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EDITORIAL

A candidatura que serviu 
de palanque para PT no 
estado mais uma vez nau-
fragou e desta vez de for-
ma vergonhosa enterran-
do politicamente vários 
membros do clã Requião 
e revelaram o retrato da 
esquerda no Paraná. 
Mesmo com a família Re-
quião se abraçando em 
mais de R$ 14 milhões de 
reais do fundão para fazer 
campanha no Paraná e na 
realidade não se viu muita 
coisa em termo de gastos 
eleitorais, mas com certe-
za o dinheiro não vai vol-
tar para o partido. 
A catástrofe petista co-
meçou com Requião 
Filho, candidato ao Go-
verno pelo PDT em uma 
chapa que reunia PT e ou-
tros partidos de esquerda, terminou em tercei-
ro, com 23,47% dos votos válidos. 
No Senado, Gleisi Hoffmann e Dr. Rosinha, 
ambos do PT, também ficaram fora das duas 
vagas. Gleisi teve 13,35% e Dr. Rosinha, 9,99% 
dos votos válidos, ficando em quarto e quinto 
lugar respectivamente. 
A derrota mais vergonhosa atingiu também o 
medalhão, Roberto “ Boquirroto” Requião, 
que tentou retornar à Câmara dos Deputa-

dos, mas terminou sem mandato mesmo com 
79.921 votos e, com isso acabou levando Tha-
deu Requião (filho do irmão Mauricio), que 
estreou nas urnas para mais uma derrota com 
11.915 votos.
 Um   veterano deputado que rotou grosso 
por muito tempo na Alep  e se deu ao luxo de 
tentar continuar na Câmara Federal foi Tadeu 
Veneri, candidato a deputado federal pelo P e 
terminou como suplente, com 57.105 votos. 
A vergonha mais vez ficou para a CLÃ DOS RE-

QUIÃO, que apostaram 
em mais uma candidatura 
majoritária para dar pa-
lanque de Lula no Paraná 
e ela não se converteu em 
vitória com os dois fican-
do sem mandato. 
 Pelo andar da carruagem, 
este resto da dinastia só 
irá colocar o bico para 
fora novamente na dis-
puta pela prefeitura em 
2028 em busca de cargos 
públicos.
Por enquanto a esperan-
ça na família é que Lula 
ganhe a eleição e eles 
possam se arrumar al-
gum cargo ou boquinha 
na área federal, mas terão 
que rezar muito para não 
ficarem desempregados 
por muito tempo. 
Que está alegria de tê-

-los longe da política dure por muitos e mui-
tos anos, mas ainda resta o irmão Mauricio 
Requião, conselheiro do Tribunal de Contas, 
com um gabinete que já dá guarida a alguns 
ex-militantes do MDB e pode em breve colocar 
Requiãozinho como chefe de gabinete para ele 
manter os luxos diários. 

A DIREÇÃO 

ELES NÃO DESISTEM!
A DERROTA ACACHAPANTE DA FAMÍLIA REQUIÃO E A TROPA DO PT 

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS   
DEFINIDO O PRAZO PARA REGULARIZAÇÃO DE 
EMPRESAS DE TRANSPORTE POR FRETAMENTO
A Prefeitura de São José dos Pinhais, por meio da Secretaria de Urbanismo, Transportes 
e Trânsito (Semutt), publicou na quarta-feira (7), em Diário Oficial, o chamamento públi-
co para o cadastramento, recadastramento e regularização de empresas que atuam no 
transporte coletivo privado de passageiros sob regime de fretamento. A medida contem-
pla empresas de vans, micro-ônibus e ônibus com sede ou filial no município. As empre-
sas têm 60 dias corridos, até 7 de dezembro de 2026, para apresentar o requerimento e 
a documentação exigida. A iniciativa tem como objetivo atualizar o cadastro municipal 

das empresas que atuam no serviço, verificar a 
regularidade da atividade e das condições dos 
veículos e viabilizar a emissão ou renovação dos 
termos de autorização e das respectivas licenças 
para trafegar.
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CANTINHO SIGILOSO
SECRETÁRIOS DE SERGIO MORO 

Alguns nomes já começam a circular do novo governo Sergio Moro e que 
devem assumir em 2027. Os nomes que estão cotados na bolsa de apostas 
dos Centro Cívico.
Secretário de Saúde do Paraná: Geci Labres de Souza Junior (Médico de 
Curitiba) ou Camila Girardi Fachin
(Médica).
Secretário de Segurança Pública: Wagner Mesquita ou Amin Hannouche 
(Advogado/Ex-prefeito de Cornélio Procópio)como diretor geral. e  
Fernando Francisquini
Diretor Geral da SESA: Geci Labres de Souza Junior /Médico
Secretário Infraestrutura: Fabio Oliveira/Ex-deputado estadual ou Edson 
Vasconcelos (vice)
Secretária de Ação Social: Rosângela Moro/ Flávia Francischini  / Sargento 
Fahur
Chefe de Gabinete: Fabio Aguayo/ Felipe Francischini
Secretário Agricultura: Beka Lupion/ Dilvo Groli / Aline Sleutz
Secretário Fazenda: Roberto Leonel ou René Garcia
Secretário de Comunicação: Marcelo Catani/ Denise Melo  / Jeferson Lobo
Secretária Educação: Rosângela Moro/ Érika Marena
Secretário Administração: Reinhold Stephanes Junior
Secretário Casa Civil: Mauro Moraes ou Leandro Rosa
Secretário do Paraná em Brasília: Fabio Aguayo
Secretário de Ciência e Tecnologia : Marcelo Urbaneja Filho
Secretário de Turismo : José Luis Veloso/ Rafaela Lupion
Secretária de Cultura: Fabio Aguayo/José Veloso
Secretária da Mulher: Carlise Kwiatkoski   /Rosângela Moro/ Aline Sleutz
Secretário de Planejamento: Ricardo Guerra/ Edson Vasconcelos/ Luiz 
Roberto Beggiora
 Secretário de Justiça: Leandro Rosa / Gustavo Guedes 
Secretário do Trabalho: Mauro Moraes / Luiz Fernando Guerra ou Paulo 
Melo
Presidente da APPA - Porto de Paranaguá: Alex Avila/ Tião Medeiros / 
Luiz Dividino
AGEPAR ou Secretário de Granjas e Confi namentos: Homero Marchese
• Controladoria-Geral do Estado (CGE): Érika Marena / Jorge 
Casagrande
• Procuradoria-Geral do Estado (PGE): Carlos Fernando dos Santos 
Lima 
• Secretaria da Administração e da Previdência (SEAP): Januário 
Paludo 
• Secretaria da Agricultura e do Abastecimento (SEAB): Dilvo Grolli 
• Secretaria das Cidades (SECID): Luiz Pontel de Souza / Guto Silva 
• Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI): Fábio 
Oliveira
•  Sanepar Luiz Pontel de Souza/ Delegado Tito Barrichelo 
• Secretaria da Infraestrutura e Logística (SEIL): Adriano Furtado
• Secretaria da Inovação e Inteligência Artifi cial (SEIA): Luciano 
Benetti Timm
• Celepar: Luiz Pontel de Souza 
•    Coordenador da Casa Civil do Norte Pioneiro:    Mineiro  / 
Advogado João Graça
• Coordenador da Casa Civil dos Campos Gerais: Rodrigo Silveira 
Schmidt Procuradoria Geral do Estado: Leandro Rosa /Juliano Ditzel/ José 
Augusto Pedroso.
• Outros nomes como Chico Simeão, Edson Campanholo e Ricardo 
Arrruda também podem ser benefi ciados e não se espantem se nomes do PSD 
venham a compor o governo em função da formação da bancada de situação 
na ALEP.
• NA PROXIMA EDIÇÃO FAREMOS A TABELA DE COTAÇÃO COM 
ATUALIZAÇÃO DE NOMES QUE IRÃO SURGIR AO LONGO DA SEMANA.

POPULAÇÃO DE 
GUARATUBA NÃO 

GOSTOU DE DA PONTE?
Pelos números de votos recebidos na 
cidade de Guaratuba, a população não 
soube retribuir o benefício realizado 
a gestão do governador.

SANTO DE CASA NÃO 
FAZ MILAGRE NO PSD

Para presidência, em Góias, Ronaldo 
Caiado fi cou em 3º lugar com 12,33%, Flavio 53.6% e Lula 31 %. Em Jandaia do 
Sul, a terra do governador, Moro fez 56,63 % e Sandro Alex 24,17 % e Requião 
18%. Em Ponta Grossa, Sandro Alex fi cou em segundo lugar com 28,59%, 
ganhando de Requião Filho com 23,05% e Moro venceu dentro da casa do 
adversário com 47,29%. 

PSDB E CIDADANIA VIRAM
PARTIDOS NANICOS NO PARANÁ 

Depois de anos de protagonismo, 
as duas legendas fi caram sem 
representantes na Câmara Federal e 
na Assembleia Legislativa. Beto Richa, 
principal nome tucano, recebeu 58.946 
votos, mas não foi eleito. Mesmo sendo 
o 34º mais votado, fi cou cerca de 2 
mil votos abaixo do necessário para 
conquistar uma cadeira.A distribuição 
dos recursos também virou alvo de 
críticas. Richa recebeu R$ 2,8 milhões 
do fundo eleitoral, enquanto outras 

candidaturas tiveram acesso a valores muito menores. Renata Bueno, por 
exemplo, recebeu R$ 625 mil, mas terminou com apenas 1.153 votos.

A DE SPETETIZAÇÃO FOI DADA NAS URNAS 
 SEGURO DESEMPREGO JÁ!  
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ONDAS LITORÂNEAS
APÓS 24 ANOS, PARANAGUÁ VOLTA A TER 

REPRESENTANTE NA ASSEMBLEIA

 Fabiana Parro

Paranaguá volta a ter, a partir de 2027, uma representante diretamente ligada 
ao município na Assembleia Legislativa do Paraná. Fabiana Parro (Podemos) 
foi eleita deputada estadual com 42.192 votos, colocando fim a um período 
de aproximadamente 24 anos sem um representante eleito com base 
política na cidade. Vice-prefeita de Paranaguá, Fabiana disputou sua segunda 
eleição. Em 2024, havia sido eleita vice-prefeita na chapa de Adriano Ramos. 
Dois anos depois, conseguiu transformar sua força política municipal em uma 
votação estadual suficiente para garantir uma das 54 cadeiras da Assembleia. 
A campanha de Fabiana teve como principal base o próprio Litoral. Segundo 
o levantamento regional, ela recebeu 31.209 votos nos sete municípios da 
região, sendo 28.041 somente em Paranaguá. O resultado fez de Fabiana a 
única candidata diretamente ligada ao Litoral eleita para a Assembleia em 
2026, reforçando a expectativa de que a região volte a ter uma voz própria 
no Legislativo estadual. A chegada de Fabiana Parro, portanto, não representa 
apenas uma vitória pessoal. Depois de mais de duas décadas, Paranaguá 
recupera uma cadeira diretamente vinculada à cidade na Assembleia e a 
partir de 2027, os olhos políticos do Litoral estarão voltados para a atuação 
de Fabiana na Alep. 

MATINHOS
PREFEITO DALMORA LANÇA A CAMPANHA “RESTINGA VIVA! VAMOS RESTINGAR”

O prefeito Eduardo Dalmora de Matinhos, lançou oficialmente 
na quinta-feira (08) a Campanha “Restinga Viva! Vamos Res-
tingar”. A ação atende a recomendações do Ministério Público 
Federal (MPF) e integra esforços das secretarias municipais de 
Educação, Meio Ambiente, Obras e Turismo para a proteção, re-
cuperação e conscientização sobre o ecossistema de restinga na 
orla do município.Nas redes sociais oficiais da Prefeitura, a popu-
lação acompanhará uma série de conteúdos educativos publica-
dos semanalmente. Para sinalizar e orientar a população, tótens 
informativos estão sendo instalados ao longo da orla, da Praia 
Mansa ao Balneário Flórida. Além das cartilhas, o material edu-
cativo conta com banners nas praias, cartazes, panfletos e leques 
informativos.

BALANÇO DAS 
ELEIÇÕES NAS 
SETE CIDADES 

DO LITORAL
As sete cidades do 
Litoral do Paraná levaram 
181.807 eleitores às urnas 
no primeiro turno das 
Eleições Gerais de 2026. O 
eleitorado apto nos sete 
municípios somou 238.806 
pessoas, resultando em 
comparecimento de 
76,13% e abstenção de 
23,87%. 
 Os dados de votação 
para deputado estadual 
e deputado federal 
apresentados abaixo 
seguem o levantamento  
realizado pelo Portal 
Mais Notícias.
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SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE PRÉVIA
ARCANJO MIGUEL POSTOS E SERVICOS LTDA, CNPJ: 
69.244.015/0001-00 torna público que recebeu da Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Concessão da Licença de Prévia, válida até 
02/10/2027 para COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUS-
TÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES situada à AVE-
NIDA VICTOR FERREIRA DO AMARAL, 2628, CAPÃO 
DA IMBUIA, CURITIBA/PR CEP: 82810350.

SÚMULA DO PEDIDO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

ARCANJO MIGUEL POSTOS E SERVICOS LTDA, 
CNPJ:69.244.015/0001-00 torna público que requereu 
à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curi-
tiba - SMMA a Licença de Operação, para COMÉRCIO 
VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AU-
TOMOTORES situada à AVENIDA VICTOR FERREIRA 
DO AMARAL, 2628, CAPÃO DA IMBUIA, CURITIBA/PR 
CEP: 82810350.

EDITAL Nº15/2026 SENAD-PR 
LEILÃO POLICIA CIVIL-PR. 

EDITAL Nº16/2026 SENAD-PR 
LEILÃO POLICIA FEDERAL-PR

A União, representada pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, neste ato representado pela Secretaria 
Nacional de Políticas Sobre Drogas e Gestão de Ativos – 
SENAD, por meio de contratação do Leiloeiro Oficial Levy 
dos Santos Moraes Filho, matriculado perante a Jucepar 
sob o nº19/303-L, torna público, para conhecimento dos 
interessados que realizará LEILÃO NA MODALIDADE ELE-
TRÔNICA para alienação de veículos destinados a circula-
ção, sucata aproveitável, sucata aproveitável com motor 
inservível e sucata inservível, conforme condições, quan-
tidades e exigências em edital. As sessões públicas serão 
realizadas no dia 30 de outubro de 2026, nos horários pre-
vistos no Anexo I – Relação de Lotes do Edital de Leilão. 
Qinício, após a publicação do site www.leiloessantosmo-
raes.com.br, mediante cadastro prévio. O edital na íntegra 
encontra-se disponível no site:leiloessantosmoraes.com.
br.

SÚMULA DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

O TAMANDUÁ COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA. 
torna público que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba, a Renovação da Licença de 
Operação para”posto de combustíveis e serviços”, instala-
do à rua Amauri Lange Silvério, 790, bairro Pilarzinho, em 
Curitiba, PR.
SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO FREDOLIN LTDA, CNPJ: 48.656.472/0001-
23 torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da 
Licença de Operação, válida até 10/02/2027 para a ativi-
dade de comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores situada à Avenida Fredolin Wolf, n° 2951, 
São João, CEP 82.030-680 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 

AUTO POSTO FREDOLIN LTDA, CNPJ: 48.656.472/0001-
23 torna público que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação da Li-
cença de Operação, para a atividade de comércio varejis-
ta de combustíveis para veículos automotores situada à 
Avenida Fredolin Wolf, n° 2951, São João, CEP 82.030-680 
- Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE PRÉVIA
 ARCANJO MIGUEL POSTOS E SERVICOS LTDA, CNPJ: 
69.244.015/0001-00 torna público que recebeu da Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Concessão da Licença de Prévia, válida até 
02/10/2027 para COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUS-
TÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES situada à AVE-
NIDA VICTOR FERREIRA DO AMARAL, 2628, CAPÃO 
DA IMBUIA, CURITIBA/PR CEP: 82810350.

 
SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

  ARCANJO MIGUEL POSTOS E SERVICOS LTDA, 
CNPJ:69.244.015/0001-00 torna público que requereu 
à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curi-
tiba - SMMA a Licença de Operação, para COMÉRCIO 
VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AU-
TOMOTORES situada à AVENIDA VICTOR FERREIRA 
DO AMARAL, 2628, CAPÃO DA IMBUIA, CURITIBA/PR 
CEP: 82810350.

EDITAL Nº15/2026 SENAD-PR
LEILÃO POLICIA CIVIL-PR. EDITAL Nº16/2026 SENAD-

-PR - LEILÃO POLICIA FEDERAL-PR -
A União, representada pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, neste ato representado pela Secretaria 
Nacional de Políticas Sobre Drogas e Gestão de Ativos – 
SENAD, por meio de contratação do Leiloeiro Oficial Levy 
dos Santos Moraes Filho, matriculado perante a Jucepar 
sob o nº19/303-L, torna público, para conhecimento dos 
interessados que realizará LEILÃO NA MODALIDADE ELE-
TRÔNICA para alienação de veículos destinados a circula-
ção, sucata aproveitável, sucata aproveitável com motor 

inservível e sucata inservível, conforme condições, quan-
tidades e exigências em edital. As sessões públicas serão 
realizadas no dia 30 de outubro de 2026, nos horários pre-
vistos no Anexo I – Relação de Lotes do Edital de Leilão. 
Será permitido a realização de lances a partir do dia de iní-
cio, após a publicação do site www.leiloessantosmoraes.
com.br, mediante cadastro prévio. O edital na íntegra en-
contra-se disponível no site:leiloessantosmoraes.com.br.

SÚMULA DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

O TAMANDUÁ COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA. 
torna público que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba, a Renovação da Licença de 
Operação para”posto de combustíveis e serviços”, instala-
do à rua Amauri Lange Silvério, 790, bairro Pilarzinho, em 
Curitiba, PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO FREDOLIN LTDA, CNPJ: 48.656.472/0001-
23 torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da 
Licença de Operação, válida até 10/02/2027 para a ativi-
dade de comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores situada à Avenida Fredolin Wolf, n° 2951, 
São João, CEP 82.030-680 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 

AUTO POSTO FREDOLIN LTDA, CNPJ: 48.656.472/0001-
23 torna público que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação da Licença 
de Operação, para a atividade de comércio varejista de com-
bustíveis para veículos automotores situada à Avenida Fre-
dolin Wolf, n° 2951, São João, CEP 82.030-680 - Curitiba/PR. 

AVISO DE LEILÃO: LEILÃO Nº 3 - PRF-SC/2026
A União, por intermédio da Superintendência da Polícia 
Rodoviária Federal em Santa Catarina – SPRF/SC, median-
te o escritório de Gestão de Veículos Recolhidos/SC, torna 
público as informações referentes ao leilão compartilha-
do.
Leilão de Veículos - Ano 2026 – SPRF-SC e SPRF-PR.
Objeto: Leilão de veículos circulação, circulação com mo-
tor a regularizar, sucatas aproveitáveis e sucatas aprovei-
táveis com motor inservível e sucata inservível recolhidos 
aos pátios da Polícia Rodoviária Federal no Estado de San-
ta Catarina, conforme condições, quantidades e exigên-
cias em edital. Retirada do edital no site www.kronber-
gleiloes.com.br.
DATA DO LEILÃO: SPRF-PR:
- 03/11/2026 - Terça-Feira (09h00) – Circulação e Circula-
ção com motor a regularizar;
- 04/11/2026 – Quarta-feira (09h00) – Sucatas;
SPRF-SC:
- 05/11/2026 – Quinta-feira (09h00) – Circulação e Circu-
lação com motor a regularizar;
- 06/11/2026 – Sexta-feira (09h00) – Sucatas.
Locais de visitação: Conferir os endereços no Edital de 
Leilão disponibilizado no site do leiloeiro. O Leilão ocor-
rerá exclusivamente na modalidade online no site www.
kronbergleiloes.com.br.

LEILÃO PÚBLICO 21ª VARA DE TRABALHO
O (A) Exmo. . (a) Sr. (a) Dr. (a) Juiz (a) da 21ª Vara do Tra-
balho de Curitiba/PR faz ciência aos interessados e aos 
executados dos autos abaixo indicados, que venderá, em 
LEILÃO PÚBLICO, os bens/lotes adiante discriminados nos 
dias 03/11/2026 e 04/11/2026, a partir das 12h, exclusi-
vamente eletrônico no site www.kronbergleiloes.com.br.                                                                                                                                             
0000360-63.2022.5.09.0041 – Ônibus Mercedes Benz/
MPolo Viale U, Renavam: 0089211610-2

HELCIO KRONBERG
LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO GH CURITIBA LTDA, CNPJ: 
42.066.057/0001-33 torna público que requereu à Secre-
taria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a 
Licença de Operação, para Comércio varejista de combus-
tíveis para veículos automotores situada à Avenida da In-
tegração, 945, Bairro Alto - Curitiba/PR - CEP: 82.840-290.

PUBLICAÇÃO LEGAL
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A eleição de Sergio 
Moro (PL) para o 
Governo do Paraná, 
no primeiro turno das 
Eleições 2026, reforçou 
um fenômeno que 
atravessa quase três 
décadas da política 
estadual: desde que 
a reeleição para o 
Executivo passou 
a ser permitida, 
os governadores 
paranaenses que 
c o n s e g u i r a m 
conquistar um 
segundo mandato não 
conseguiram eleger o 
candidato escolhido 
para sucedê-los.
O resultado de 2026 
colocou Ratinho Junior 
dentro desse mesmo 
capítulo da história 
política do Paraná.
Sergio Moro foi eleito com 3.127.911 votos, ou 
50,10% dos votos válidos. Sandro Alex (PSD), 
candidato apoiado por Ratinho Junior, terminou 
em segundo, com 25,37%, enquanto Requião 
Filho (PDT) ficou em terceiro, com 23,47%. O 
resultado foi confirmado pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná.
Com isso, Ratinho Junior encerra seu segundo 
mandato sem conseguir fazer seu candidato 
assumir a continuidade do projeto político 
construído durante os oito anos de governo.
O fenômeno não é novo.
Jaime Lerner, Roberto Requião, Beto Richa e 
agora Ratinho Junior conseguiram vencer a 
própria reeleição, mas seus grupos políticos 
não conseguiram eleger o sucessor na 
eleição seguinte.
É o que pode ser chamado de tabu da sucessão 
no Paraná, pois tivemos cinco eleições 
consecutivas decididas no primeiro turno
Outro dado chama atenção na história recente.

 DESDE 2010 NÃO TEM SEGUNDO TURNO
Desde 2010, o Paraná não leva a disputa pelo 
governo para o segundo turno. A eleição de 
2026 foi a quinta consecutiva decidida já na 
primeira votação.
A última vez em que o eleitor paranaense 
precisou voltar às urnas para escolher o 
governador foi em 2006, quando Roberto 
Requião venceu Osmar Dias no segundo turno.
Desde então, Beto Richa venceu em 2010 e foi 
reeleito em 2014; Ratinho Junior venceu em 
2018 e também foi reeleito em 2022; e Sergio 
Moro venceu no primeiro turno de 2026. O 
TRE-PR mantém em seu acervo os resultados 
oficiais das eleições estaduais anteriores.
Mas o dado mais relevante não está apenas na 
quantidade de vitórias no primeiro turno.
Está na dificuldade dos governadores de 
transferir o poder para alguém escolhido 
por eles.

LERNER TAMBÉM NÃO 
CONSEGUIU FAZER O SUCESSOR

Jaime Lerner foi eleito governador em 1994 e 
reeleito em 1998.
Na eleição seguinte, em 2002, seu grupo não 
conseguiu permanecer no comando do Estado.
Beto Richa, então uma das principais lideranças 
do grupo político de Lerner, disputou a eleição, 
mas não chegou ao segundo turno. A disputa 
final ficou entre Roberto Requião e Álvaro Dias, 
com Requião vencendo a eleição.
O episódio mostrou que nem mesmo um 
governador reeleito e com forte influência política 
consegue garantir, por antecipação, a eleição de 
seu sucessor.

REQUIÃO TENTOU MANTER 
SEU GRUPO NO PODER

O primeiro caso emblemático dessa sequência 
ocorreu depois dos dois mandatos consecutivos 
de Roberto Requião.
Requião foi eleito em 2002 e reeleito em 2006. 
Em 2010, deixou o governo antes do término do 
mandato para disputar uma vaga no Senado. Seu 
vice, Orlando Pessuti, assumiu o Palácio Iguaçu.
Pessuti tentou permanecer no cargo pelas urnas, 
mas encontrou dificuldades dentro do próprio 
campo político.
A sucessão de Requião acabou sendo marcada 
por divisões partidárias e pela dificuldade de 
preservar a mesma coalizão que havia sustentado 
seus dois mandatos.
Na eleição de 2010, Beto Richa (PSDB) venceu 
ainda no primeiro turno, com 52,44% dos 
votos válidos, contra 45,63% de Osmar Dias 
(PDT).O resultado encerrou o ciclo de Requião no 
Executivo estadual e inaugurou uma nova fase da 
política paranaense.

BETO RICHA TAMBÉM ENFRENTOU 
O MESMO OBSTÁCULO

Beto Richa repetiu a trajetória de Lerner na década 
seguinte.
Eleito governador em 2010, Richa conquistou 

a reeleição em 2014, 
com 55,67% dos votos 
válidos.
Em 2018, porém, deixou 
o cargo para disputar 
uma vaga no Senado, e 
seu grupo apresentou a 
então vice-governadora 
Cida Borghetti (PP) como 
candidata ao governo.
Cida tentou manter 
o projeto político em 
funcionamento, mas não 
conseguiu.
Ratinho Junior venceu a 
eleição ainda no primeiro 
turno e encerrou o ciclo 
político de Richa no 
Palácio Iguaçu.
A própria Justiça Eleitoral 
registra os resultados 
das eleições estaduais 
de 2018 e dos pleitos 
anteriores em seu acervo 
oficial.

RATINHO REPETE O 
ROTEIRO 16 ANOS DEPOIS

Dezesseis anos depois, a história apresenta 
semelhanças. Ratinho Junior foi eleito governador 
em 2018 e reeleito em 2022. Ao chegar a 2026, 
o governador tinha diante de si a possibilidade 
de construir uma sucessão política capaz de 
manter seu grupo no comando do Estado. Depois 
de abandonar a possibilidade de disputar a 
Presidência da República, Ratinho concentrou 
esforços na definição de um candidato ao 
governo. O escolhido foi Sandro Alex, do PSD.
A estratégia era apresentar o deputado federal 
e ex-secretário como o candidato capaz de 
preservar as políticas e o modelo administrativo 
dos dois mandatos de Ratinho não deu certo.
Na reeleição, o eleitor avalia diretamente o 
governador: sua administração, sua imagem, suas 
realizações e sua relação pessoal com o eleitorado. 
Na sucessão, a escolha recai sobre outra pessoa.
Agora é a vez de Ratinho entrar para a história...

UM TABU QUE ATRAVESSA 
QUATRO GOVERNADORES

O histórico pode ser resumido de forma simples:
Jaime Lerner 
Eleito em 1994 → reeleito em 1998 → grupo 
derrotado na sucessão de 2002.
Roberto Requião 
Eleito em 2002 → reeleito em 2006 → grupo 
derrotado na sucessão de 2010.
Beto Richa 
Eleito em 2010 → reeleito em 2014 → grupo 
derrotado na sucessão de 2018.
Ratinho Junior 
Eleito em 2018 → reeleito em 2022 → grupo 
derrotado na sucessão de 2026.
É esse o tabu que a vitória de Sergio Moro mantém 
vivo na política paranaense e deverá encarar a 
partir de 2027.

O FIM DE UM CICLO E 
A PERMANÊNCIA DO TABU...

O TABU DA SUCESSÃO NO PARANÁ:
GOVERNADORES SE REELEGEM, MAS NÃO ELEGEM O SUCESSOR
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 DIREITA OU ESQUERDA, VOCÊ DECIDE!

E agora vamos definir, ou direita ou esquerda. A esquerda como sempre promete, 
que no próximo governo vai melhorar, fazer isso e aquilo, só promessa, mas o 
que sempre acontece é escândalos financeiros, aumento da carga tributária e 
inflação. Começou com o MENSALÃO, com Marcos Valério e Delúbio Santos, 
Paulo Bernardo com roubo dos aposentados do INSS e depois mais um assalto 
ao INSS desta vez com Frei Chico irmão do Lula e seu filho junto com uma 
quadrilha de alto estilo. O rol dos desvios continuou, é imenso. Assalto à Petrobras 
e culminou com a Operação LAVA JATO. Lula preso e condenado por conivência. 
Lula trocou as leis das teles só para beneficiar seu filho Fábio “Lulinha” a faturar 
10 milhões de dólares, com a sua empresa GAMECORP, comentei isso aqui na 
época. Único país do mundo que condenado pode concorrer a cargos públicos 
e ser eleito presidente. E o honesto vai preso por suposto golpe de estado, sem 
armas e sem exército. Ridículo! E com a conivência da suprema justiça brasileira. 
Agora, esses últimos escândalos, INSS e BANCO MASTER envolvem ministros da 
suprema corte brasileira e familiares, Alexandre de Moraes, Flávio Dino, Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli. Também com Paulo Gonet, da PGR, todos com rabo preso 
com Daniel Vorcaro. Ou mudamos agora ou vamos cair na cova dos comunistas. 
Lula já disse que estava feliz por nomear um comunista para a suprema corte. 
Adeus liberdade e democracia. Eles são truculentos, rancorosos e déspotas. 
Vejam os países que adotam o regime socialista-comunista. 
         

EPÍLOGO DA ELEIÇÃO
Chegamos ao epílogo da acirrada eleição que agora foi a geral, governo 
estadual, senado com dois candidatos, câmara federal, assembleia estadual e 
presidência da República. Sobrou no capítulo final a disputa pela presidência 
da República, a mais tensa e disputadíssima. A segunda mais aguardada é a de 
governador, inclusive em alguns estados vamos ter mais um turno. Agora é mais 
ideológica, dois lados opostos, direita e esquerda.  

 PREFEITURA COMERCIAL

COMERCIAL:  A prefeitura de Curitiba, concordou que as tradicionais bancas 
de revistas e jornais se tornassem lanchonetes e bares, caso do bar Sorriso na 
Boca do Brilho. No centro só a Banca da Boca ainda tem jornais e revistas. Agora 

bares, lanchonetes e restaurantes tradicionais pagam aluguéis altos e impostos 
municipais e ainda seguem rígidas normas da Anvisa e Bombeiros. Pune o 
legalizado. Beneficia o improvisado.
ARCAICA: Nossas calçadas com esses “petit pavê” perigos, arcaicos e 
escorregadios e algumas ruas de paralelepípedos também escorregadio, dia 
desse um ônibus derrapou na rua Almirante Barroso com a 13 de maio, quase 
teve uma tragédia, bateu em uma casa e com feridos. Mas como os arquitetos e 
historiadores acham charmoso e histórico, podem os velhos, mulheres, crianças 
e deficientes físicos sofrerem quedas, machucados, quebrar perna, fêmur, isso 
não interessa. Vejam aquela jovem quase fica inválida porque caiu uma árvore 
podre em cima dela. Agora a prefeitura limpou a praça Osório com poda das 
árvores podres, ficou mais “clean”, mas só depois do acidente, mas isso porque 
os feirantes também não queriam mais ir para lá. Senhor prefeito Eduardo 
Pimentel, modernize nossas calçadas, estamos no SÉCULO XXI.
                         

VENCEU: AGORA VAI DIVIDIR 
Conforme previ nas colunas anteriores que Sergio Moro venceria no primeiro 
turno, achei que teria até mais porcentagem e só errei no segundo colocado 
pois acreditava que seria Requião Filho. Agora Moro começa a realmente 
governar. Vem a formação do governo, isso é um pouco mais fácil, mas com a 
assembleia, sim vai ter que compor e negociar, para ter maioria simples tem que 
ter no mínimo 28 deputados. Sai com 14 da sua base PL se acertar com PSD que 
com 14 já tem maioria, porém eles foram adversários, mas tem o PODEMOS e 
Pedro Lupion (REP) que também manifestaram apoio antes da campanha. E o 
UP do Ricardo Barros que expulsou Moro da coligação? Como fica, acho que 
vai para a oposição! Vai o sonho da família Barros por água abaixo, de ter Maria 
Vitória presidente da ALEP e Cida Borghetti para TCE é o sonho deles. Acredito 
que já era. Agora a família mais forte são os   Francischini, Felipe com a mãe, 
Lu Bonatto e Fernando com a atual esposa Flávia   Franceschini, PODEMOS E 
PL. Todos deputados. Para grandes projetos do governo na ALEP precisam 2/3 
dos votos da casa. Vai começar o loteamento do governo, para não deslizar ou 
sair dos trilhos o maquinista tem que ter pulso forte e decisão firme e precisa 
e na hora certa. Aos pulhas e aproveitadores e a tropa de ocupação que chega 
na última hora como se fossem combates do primeiro dia, a eles o limbo e o 
desprezo.

ELEIÇÕES NO SEGUNDO TURNO
EM TEMPO: Acreditava que Flávio  Bolsonaro venceria no primeiro turno, 
mas de novo vem aquela visão conspiratória, por aquele apagão de mais de 
1h no TSE, sem explicação. Mas enfim, ainda acho que se não houver nada 
de sobrenatural, alguma baixaria ou erro da direita, Flávio Bolsonaro vence 
Lula. Ninguém mais aguenta no Brasil e no mundo essa esquerda mentirosa, 
corrupta. Aproveitadora das pessoas de bem que acreditam em promessas não 
cumpridas e depois vem com paliativos homeopáticos. Chega de governos 
sugadores de impostos e a população cada vez mais sem dinheiro. Precisamos 
de gente nova, ideias e princípios modernos. Vamos enterrar os mandantes 
viciados em corrupção e benesses. A esperança está chegando. O sul, sudeste, 
oeste e norte já responderam o que querem. 
                               

 LUZ NO FIM DO TÚNEL
Só foi um candidato da direita a mostrar  uma luz de esperança, o mercado 
reagir: O dólar baixou, as bolsas de valores subiram, o mercado externo brilhou 
para poder investir com segurança jurídica e com bons projetos com empregos 
e melhor renda para a população.
OPINIÃO: deveríamos mudar nosso sistema eleitoral, temos uma eleição com 
inúmeros cargos e outra com dois, prefeito e vereador. Outra coisa, por que 
não voto distrital? Vejam em M.G. Nikolas Ferreira fez mais de três milhões de 
votos e ajudou a eleger mais de vinte deputados federais e outros bem votados 
ficaram de fora. Muda sistema judiciário, muda sistema legislativo, muda datas e 
melhora as escolhas. Reformas urgentes. E que tal nova constituição com 
referendo popular?

JORNAL IMPACTO. ”CONTANDO O QUE 
OS OUTROS NÃO FALAM”. COM LIBERDADE.

RÁDIO IGUASSU FM 82.9 PROGRAMA 
TITO ZEGLIN DAS 9H ÀS 11H. DIARIAMENTE.

PROGRAMA INDEPENDÊNCIA 92 RÁDIO FM 92.3 ESTÚDIO CASCAVEL PR
REPÓRTER MEMOREX SEM AMNÉSIA, COM BOAS MEMÓRIAS.

COLUNA DO POTY
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CURITIBA CAMPO LARGO
EDUARDO PIMENTEL RECEBE TÍTULO 

QUE RECONHECE CURITIBA A 1ª CAPITAL 
PRÓ-VIDA DO BRASIL

O prefeito Eduardo Pimentel recebeu, nesta semana na Ópera de Arame, o 
título que reconhece Curitiba como a 1ª Capital Pró-Vida do Brasil. Trata-se 
de um reconhecimento pelas iniciativas que fazem  parte da trajetória da 
cidade nas áreas de cuidado com gestantes, crianças, famílias, pessoas em 
sofrimento emocional e pacientes em situações de saúde complexas.
A proposta surgiu a partir de uma tribuna livre realizada na Câmara Municipal 
de Curitiba pela Casa Pró-Vida Mãe Imaculada. A iniciativa passou a reunir 
a atuação de vereadores, da Arquidiocese de Curitiba, da Prefeitura de 
Curitiba, como apoiadora institucional, da Casa Pró-Vida Mãe Imaculada e 
de outros movimentos, entidades e serviços ligados ao tema.
O reconhecimento valoriza uma trajetória construída em Curitiba por 
instituições, profi ssionais, voluntários e cidadãos que atuam em diferentes 
áreas, com iniciativas voltadas à proteção da vida, à dignidade humana e ao 
atendimento de pessoas em situações de vulnerabilidade.
Eduardo Pimentel destacou a importância do reconhecimento para a cidade 
e ressaltou sua posição em defesa da vida.
A Casa Pró-Vida Mãe Imaculada atua há 14 anos no acolhimento de gestantes 
em situação de vulnerabilidade, oferecendo apoio psicológico, fi nanceiro e 
médico, além de acompanhamento e orientação durante a gestação. 

RIVABEM TIRA FÉRIAS E   PASSA 
O GOVERNO PARA CRIS CHEMIN

Depois de 4 anos como Prefei-
to sem Vice, e quase 2 anos de 
muito trabalho ao lado da Cris 
Chemin, o prefeito Mauricio Ri-
vabem, está se afastando da pre-
feitura para uma pausa e recar-
regar as energias. Desde a última 
quarta-feira (07), ele estará em 
férias e a gestão do município 
passa temporariamente para a 
vice-prefeita, Cris Chemin, que 
assumirá as atividades públicas 

como prefeita. Na saída Rivabem afi rmou “ tenho plena confi ança 
na Cristiane e sei que ela dará continuidade ao trabalho que es-
tamos construindo juntos, com responsabilidade, diálogo e com-
promisso com Campo Largo. Vou aproveitar esses dias ao lado da 
minha família, mas com a certeza de que a nossa cidade conti-
nuará sendo cuidada com o mesmo carinho e dedicação”.
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A eleição de Sergio Moro para o governo do Paraná 
no primeiro turno não foi apenas uma derrota 
eleitoral de Sandro Alex. O resultado de 4 de 
outubro abriu uma crise política dentro do grupo 
que comandou o Estado nos últimos oito anos e 
colocou em xeque uma das principais apostas de 
Ratinho Jr.: a capacidade de transferir sua elevada 
aprovação pessoal para o candidato escolhido para 
sucedê-lo.
Moro terminou a eleição com 3.127.911 votos, ou 
50,10% dos votos válidos. Sandro Alex ficou em 
segundo, com 1.583.764 votos, 25,37%, enquanto 
Requião Filho alcançou 1.465.601 votos, 23,47%. 
A diferença entre Moro e Sandro ultrapassou 1,5 
milhão de votos.
Mas o resultado permite uma leitura política ainda 
mais ampla.
A chamada República da Lava Jato venceu a 
República de Jandaia.
De um lado, Sergio Moro, ex-juiz da Lava Jato, ex-
ministro da Justiça, senador eleito pelo Paraná e 
agora governador eleito. Ao seu lado, nomes como 
Deltan Dallagnol e Filipe Barros, ambos eleitos para 
o Senado, o marqueteiro Marcelo Catani com suas 
estratégias, além de outras lideranças identificadas 
que sustentaram Moro durante a campanha.
Do outro, estava o grupo político construído em 
torno de Ratinho Junior, com o governador, Sandro 
Alex, Alexandre Curi, Cristina Graeml, prefeitos, 
deputados estaduais e federais, o marqueteiro Jorge 
Gerez, além de uma ampla estrutura partidária e 
municipal.
O resultado das urnas mostrou que a estrutura do 
governo não foi suficiente para impedir a vitória de 
Moro. 

RATINHO TINHA APROVAÇÃO. 
MORO TINHA VOTO PRÓPRIO

O principal problema da estratégia governista foi 
acreditar que a aprovação de Ratinho Junior seria 
automaticamente transferida para Sandro Alex.
Não foi!
Ratinho escolheu Sandro Alex como candidato do 
PSD ao governo em abril. A decisão colocou o ex-

secretário de Infraestrutura como representante 
oficial da continuidade administrativa. A campanha 
tentou transformar essa escolha em uma equação 
simples: aprovação de Ratinho = voto em Sandro.
As urnas demonstraram que essa conta não 
funcionou.
Ratinho conseguiu fazer Sandro crescer durante 
a campanha. Mas não conseguiu fazer dele uma 
extensão eleitoral de sua própria popularidade.
E Sergio Moro percebeu essa fragilidade.
Em vez de transformar a disputa exclusivamente 
em um confronto contra o governo Ratinho, 
Moro também procurou ocupar o espaço da 
continuidade, evitando que o eleitor tivesse de 
escolher necessariamente entre “aprovar Ratinho” 
ou “votar em Moro”.
Isso permitiu que parte do eleitor que avaliava 
positivamente o governo estadual votasse em Moro 
sem necessariamente considerar seu voto uma 
rejeição à administração que estava terminando.

E AGORA COMEÇA A BUSCA 
PELOS CULPADOS

Passada a eleição, a política paranaense entra em 
outra fase: a procura pelos responsáveis pela 
derrota do grupo que comandou o Estado 
durante oito anos.
Essa cobrança já começa a aparecer nos bastidores.
E uma das primeiras perguntas inevitavelmente recai 
sobre o próprio Ratinho Junior.
Não porque seja possível atribuir matematicamente 
ao governador a responsabilidade exclusiva pelo 
resultado — uma eleição majoritária envolve dezenas 
de fatores, mas porque a escolha de Sandro Alex 
foi uma decisão política diretamente associada 
ao governador. Abriu mão de Guto Silva e de 
Alexandre Curi para bancar Sandro na disputa pelo 
Palácio Iguaçu apostando na continuidade e colocar 
o próprio capital político na campanha.
Por isso, depois de uma derrota tão ampla, é natural 
que a estratégia seja submetida a uma cobrança 
interna e muitos estudos para o futuro do grupo 
que orbita em volta do governador.

CURI MAIS VOTO QUE SANDRO ALEX

Curi e Alex
Alexandre Curi esteve entre os nomes que circularam 
no processo de sucessão e em uma simples análise 
seria muito mais fácil e conseguiria reunir uma 
estrutura política impressionante. Curi tinha um 
apoio de prefeitos de 363 dos 399 municípios 
paranaenses, além de 31 deputados estaduais e 17 
deputados federais. Ou seja: sua candidatura tinha 
capilaridade política.
E esse dado ganha importância quando se olha para 
o resultado final.
Alexandre Curi recebeu 1.947.135 votos, 
equivalentes a 16,85% dos votos válidos na disputa 
pelo Senado.
Sandro Alex recebeu 1.583.764 votos, ou 25,37%, 
na disputa pelo governo.
Um dado político impossível de ignorar:
Curi recebeu mais votos absolutos em sua disputa 
pelo Senado do que Sandro Alex recebeu para 
governador.
E a pergunta que começa a circular é inevitável: teria 
sido mais fácil para o grupo governista vender 
Alexandre Curi como candidato ao governo?
Curi demonstrou nas urnas possuir uma votação 
estadual expressiva, enquanto Sandro, mesmo 
contando com o apoio formal do governador e de 
uma ampla estrutura política, terminou muito atrás 
de Moro.

CONCLUSÃO: A FORÇA DA 
LAVA JATO NAS URNAS 

A conclusão política não precisa ser exagerada: a 
estrutura governista existia, funcionou e ajudou 
Sandro a crescer, mas não foi suficiente para 
produzir a sucessão pretendida.
O resultado do governo não pode ser separado do 
resultado do Senado.
Filipe Barros terminou em primeiro para o Senado, 
com 3.148.583 votos, e Deltan Dallagnol ficou em 
segundo, com 2.904.594. Alexandre Curi terminou 
em terceiro, com 1.947.135.
É nesse sentido que a expressão “República da Lava 
Jato” ganha força como interpretação política do 
resultado.
Moro chegou ao governo carregando a marca 
construída desde a Lava Jato e deve provocar 
incômodos a sucessão municipal em 2028, pois vem 
com nomes expressivos em votações na cidade de 
Curitiba.
É uma derrota do projeto de sucessão desenhado 
por Ratinho Junior que escolheu errado e não foi 
suficiente para levar Sandro ao Palácio Iguaçu.

A LIÇÃO DAS URNAS
É fato, a aprovação de Ratinho não foi transferida 
integralmente para Sandro. As falhas foram na 
comunicação?
Os responsáveis dos tracking internos ao Palácio 
Iguaçu e a leitura das pesquisas foram manipuladores 
e mentirosos?
Ou a aposta de que a popularidade de Ratinho 
seria suficiente para eleger seu sucessor?

“REPÚBLICA DA LAVA JATO” VENCE A DE JANDAIA!
O ROLO COMPRESSOR DO PL MANTÉM O TABU NO PARANÁ
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PEIDO DA VÉIA

FURIATI JOSÉ BRUSTOLINI E SANDRO ALEX
 Uma carta enviada por Carlos Guilherme Ceschin Gomes do Rego, Presidente 
da INFRAVIA-PR às construtoras associadas, logo após as eleições do último 
domingo(04), deixou muita gente de cabelo em pé no Palácio Iguaçu e que 
deve ter repercussão nos próximos meses de fi nalização de mandato do gover-
no Ratinho Jr., com os dados revelados no teor do documento.

Carta às Associadas
 Curitiba, 5 de outubro de 2026.

 Ref.: Conduta do DER-PR nos processos de reequilíbrio econômico-fi nan-
ceiro dos contratos do setor.
 Prezadas Associadas,
 Por ocasião do meu retorno, dirijo-me a Vossas Senhorias para apre-
sentar a posição desta Presidência acerca das condutas adotadas pelo 
Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná (DER-PR), nosso prin-
cipal contratante no Estado.
 Desde abril de 2026, temos envidado esforços irrestritos perante as ins-
tituições públicas — notadamente o DER-PR — para restabelecer o ree-
quilíbrio econômico-fi nanceiro e assegurar a viabilidade operacional dos 
contratos sob nossa responsabilidade.
 Como é de conhecimento de todo o setor, o DER-PR, que deveria servir 

de referência para as demais instituições estaduais, conduziu a matéria, 
sob a gestão de seu Diretor-Presidente, com aparente inobservância dos 
preceitos legais e sem a urgência exigida pela situação, ultrapassando de 
forma desarrazoada os prazos a que a Administração Pública está estri-
tamente vinculada.
 Nesse período, registramos três decisões proferidas pelo Diretor-Presi-
dente sobre a matéria, as quais foram sucessivamente abandonadas sem 
a devida motivação jurídica ou administrativa.
 Trata-se de uma postura que carece de justifi cativa técnica, legal, opera-
cional ou institucional. Ao postergar tais soluções, submeteu-se a quase 
totalidade das empresas do setor a um cenário crítico de inviabilidade, 
agravado, entre outros fatores, pela expressiva majoração dos preços dos 
derivados de petróleo (asfaltos e combustíveis), que acumulam alta de 
50% no período.
 Diante da gravidade desse quadro, fez-se indispensável a consulta a uma 
banca especializada de advogados para analisar a conduta administrati-
va e avaliar o eventual enquadramento em ilícitos funcionais, inclusive o 
crime de prevaricação.
 Na última quinta-feira, mantive contato direto com a Administração com 
o intuito de exigir a imediata tramitação e liberação de todos os proces-
sos de reequilíbrio das associadas, até então indevidamente retidos por 
determinação da Presidência do órgão.
 Diante da fi rme e inequívoca postura desta Presidência em resguardar os 
direitos das empresas representadas, observou-se o imediato andamento 
dos referidos processos, que se encontravam paralisados.
 Em razão desses desdobramentos, mantemos a expectativa de que o ór-
gão adote, com a urgência que o momento impõe, e sem mais condicio-
namentos de qualquer natureza, as providências administrativas neces-
sárias para a liquidação e o pagamento integral dos valores devidos ao 
longo do mês de outubro.
 Caso essa expectativa não se efetive, esta Presidência adotará as medi-
das cabíveis, formalizando representação junto ao Ministério Público do 
Estado do Paraná (MPPR) e ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná 
(TCE-PR), além de dar ciência formal dos fatos ao Exmo. Sr. Governador 
do Estado, ao Presidente da Assembleia Legislativa (ALEP), à Exma. Sra. 
Presidente do Tribunal de Justiça (TJPR) e à Ouvidoria-Geral do Estado.
 Confi antes de que estarmos conduzindo o tema rumo a uma solução 
legal, ética e defi nitiva, colocamo-nos, como de hábito, à disposição de 
Vossas Senhorias para os esclarecimentos necessários.

 Atenciosamente,
 Carlos Guilherme Ceschin Gomes do Rego

Presidente da INFRAVIA-PR

REEQUILÍBRIO ECONÔMICO?  A CONTA CHEGOU NO DER! 

ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.

JOGOS DA SÉRIE A 
DESTE FIM DE SEMANA

O Operário Ferroviário anuncia Alberto Valentim 
como novo técnico da equipe principal. Com 
uma trajetória construída em grandes clubes do 
futebol brasileiro, o treinador chega ao Fantasma 
para comandar a equipe na reta fi nal da Série B do 
Campeonato Brasileiro e dar início ao planejamento 
para a temporada de 2027.Aos 51 anos, Valentim 
acumula experiências à frente de equipes como 
Palmeiras, Botafogo, Vasco, Athletico Paranaense, 
Cuiabá, Red Bull Bragantino e América-MG.
No Operário, Alberto Valentim assume o comando 
em um momento decisivo da temporada, com 
o objetivo de conduzir a equipe nos últimos 
compromissos da Série B e participar da 
construção do planejamento esportivo para a 
próxima temporada. Ao lado do novo treinador, 
chegam para integrar a comissão técnica o auxiliar 
técnico Werley Ananias e o preparador físico 
Diogo Afonso, todos com contrato até novembro 
de 2027.Valentim e os membros de sua comissão 
devem chegar em Ponta Grossa nesta sexta-feira 
(09) e já passam a trabalhar junto à comissão 
permanente do clube na preparação da equipe 
principal para a próxima partida, contra o Goiás, 
que acontece neste domingo (11), no Estádio 
Germano Krüger.

T IMÃO DEMITIU 
FERNANDO DINIZ

Depois da sétima derrota consecutiva, o 
Corinthians demitiu o técnico Fernando Diniz hoje 
quarta-feira , após a derrota por 2 a 1 diante o 
Internacional. O resultado colocou o Timão na 16a 
colocação entrando na zona de rebaixamento.

Valentim assume o operário no lugar do Luizinho
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Uma sessão marcada por reencontros e abraços entre os deputados 
reeleitos e os novos que estiveram em visita assembleia para começar 
a se ambientar com a casa, mas o que ficou definido será a agenda de 
votações e discussões para os últimos três meses da atual Legislatura. Outro 
assunto foi a composição da Assembleia Legislativa do Paraná (Alep) e do 
governo do Paraná para os próximos quatro anos e que foram temas de 
repercussão interna nas sessões plenárias da última terça-feira (6). Foi o 
primeiro compromisso em Plenário após as eleições que definiram os 54 
deputados estaduais que farão parte da 21ª Legislatura da Casa de Leis, com 
início em 2027.
No último domingo (4), os eleitores do Paraná reelegeram 31 parlamentares 
estaduais da Alep, que cumprirão mais um mandato, e elegeram 23 novos 
representantes para o período de 2027 a 2031. A taxa de renovação foi 
de 42,59%. Dos 13 deputados e deputadas estaduais desta legislatura que 
concorreram a outros cargos, quatro foram eleitos, todos para uma vaga 
na Câmara dos Deputados. O pleito também sagrou governador o senador 
Sergio Moro (PL), que chefiará o Poder Executivo. 
Conforme o presidente da Alep, deputado Alexandre Curi (Republicanos), o 
Parlamento se dedicará nestes últimos meses de 2026, entre outras coisas, 
à discussão da Lei Orçamentária Anual (LOA), que estima receita e fixa 
despesas do Estado para 2027 e deve ser aprovada até o fim de dezembro. 
“Vamos conduzir também ouvindo a opinião do próximo governador, que 
tem que ser respeitada, até porque esse orçamento será executado em 
2027”, ressaltou Curi.
Curi destacou  que  senador Sergio Moro me mandou uma mensagem para 
que pudéssemos conversar sobre a transição do governo e da Assembleia 
Legislativa e o governador Ratinho Júnior relatou que não encaminhará mais 
nenhuma mensagem, apenas realizar a transição para o [futuro] governador. 
Vamos votar o orçamento, pautas importante e as atividades parlamentares 
deste ano devem ser encerradas no dia 14 de dezembro, afirmou Curi.

COMO FICA A BANCADA DA NOVA LEGISLATURA

PL — 14 DEPUTADOS: Delegada Tathiana Guzella, Delegado Jacovós, Denian Couto, 
Emerson Bacil, Fão do Bolsonaro, Flávia Francischini, Gilberto Ribeiro, Itamar Paim, 
Jessicão, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Paulo Gomes, Paulo Melo e Ricardo 
Zampieri. 
PSD — 14 deputados: Adão Litro, Ademar Traiano, Artagão Júnior, Batatinha, Bazana, 
Cobra Repórter, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luiz Claudio Romanelli, Marcio Nunes, 
Moacyr Fadel, Soldado Adriano José, Thiago Bührer e Ulisses Maia. 
Federação Brasil da Esperança - 8 deputados: Angelo Vanhoni, Beto Vizzotto, Dr. 
Antenor, Mario Verri, Miss Preta, Professor Lemos, Thiago Foltran e Yasmin Hachem. 
Federação União Progressista — 6 deputados: Alisson Wandscheer, Cesar Silvestri, 
Felipe Machado da Saúde, Mabel Canto, Maria Victoria e Paulo Mac Donald. 
NOVO — 3 deputados: Bruno Secco, Deivid Wisley e Luiz Fernando Guerra. 
Podemos — 3 deputados: Do Carmo, Fabiana Parro e Bonatto. 
Republicanos — 3 deputados: Alexandre Amaro, Jasson Goulart e Ney Leprevost. 
MDB — 2 deputados: Anibelli Neto e Gerson Colodel. 
PDT — 1 deputado: Goura.

FUTURO PRESIDENTE DA ALEP?

MAURO MORAES, JACOVOS, DENIAN  
COUTO, GUGU BUENO E CESAR SILVESTRI

Não faltou os buchichos do rádio corredor e 
muito nomes já estão sendo apontados como 
futuro presidente da ALEP e as lideranças mais 
ligadas a Sergio Moro e ao governador Ratinho 
Jr. devem aparecer na mesa executiva em 2027. 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
UMA SESSÃO LOVE-LOVE!  COM RENOVAÇÃO DE 42,5%, BANCADAS 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PASSAM POR MUDANÇAS PARA 2027
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CALÚNIA SOCIAL
LEVANTAR POEIRA E DAR A VOLTA POR CIMA!

APENAS SETE DE EX-SECRETÁRIOS E ALTO 
ESCALÃO DE RATINHO JR.   SÃO ELEITOS 

   Dos cerca de 20 ex-secretários de Ratinho Junior que disputaram as eleições, 
apenas sete conseguiram se eleger. O resultado mostra que a força política 
e a popularidade do governador não foram sufi cientes para garantir votos a 
todos os seus aliados. Entre os eleitos, Beto Preto foi o principal destaque, com 
177 mil votos para deputado federal. Também conseguiram vaga Leonaldo 
Paranhos, Leandre Dal Ponte, Luizão Goulart, Márcio Nunes, Ulisses Maia 
e Do Carmo.  Por outro lado, fi caram de fora nomes como Alex Canziani, 
Marcelo Rangel, Marco Brasil, Rogério Carboni, Santin Roveda, Helio 
Wirbiski, Darlan Scalco, Lucio Mauro Tasso, Júnior Weiller e Bihl Zanetti.
Na disputa pelo Governo do Paraná, a derrota foi ainda mais signifi cativa: 
Sandro Alex e Rafael Greca, dois nomes ligados ao grupo de Ratinho, foram 
superados por Sergio Moro, eleito no primeiro turno.

RENOVAÇÃO POLÍTICA NO PARANÁ 
Entre os derrotados estão Beto Richa, que somou 58.939 votos, e Luciano 
Ducci, que tentou manter sua sequência de mandatos na Câmara, mas fi cou 
de fora com 60.932 votos. A lista também inclui veteranos como Dilceu 
Sperafi co, tradicional representante do agronegócio do Oeste, além de Luiz 
Nishimori e  Diego Garcia. Na Assembleia Legislativa, uma renovação de 
42,6%, entre as surpresas estão Márcia Huçulak, que havia sido a mulher 
mais votada de Curitiba em 2022, e os irmãos Alex Canziani e Luiza Canziani, 
que também fi caram fora. No “trem dos eleitos”, muita gente já embarcou, 
porém, o maquinista fechou a porta e o próximo trem só em 2030.

APÓS TRAIR ALCKMIN, DUCCI 
É DERROTADO NAS URNAS!

Luciano Ducci, candidato à reeleição à câmara federal pelo Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), foi um dos grandes derrotados nas urnas no último dia 04. 
Mesmo com polpudo fundo eleitoral e a estrutura do comando do partido no 
estado, naufragou com um pouco mais de 60.000 votos, cuja chapa não atingiu 
o quociente eleitoral. Para alguns analistas políticos, pelo menos três fatores 
contribuíram para o fracasso: 1)Traição ao candidato a vice-presidente 
Geraldo Alckmin, escondendo a chapa presidencial encabeçada por Lula; 2)
Chapa de candidatos inexpressivos; 3)Briga com o vice-presidente do PSB/
Curitiba, Paulo Rossi, que ingressou com ação contra a convenção conduzida 
de forma monocrática por Ducci, assim como, os vídeos gravados por Rossi 
contra o candidato, acusando-o de incoerente e traidor, e disseminados nas 
redes sociais e grupos de WhatsApp.

REPÚBLICA DE CAMBÉ: 
A DERROTA DO CLÃ AMARAL

SERGIO ONOFRE E TIAGO AMARAL 
O grupo político do ex-deputado e conselheiro do TCE José Durval Amaral, 
tradicional força de Cambé, sofreu sua maior derrota eleitoral. O clã não 
conseguiu garantir o desempenho esperado de Sérgio Onofre, que assumiu 
o espaço político deixado por Tiago Amaral. Antônio Amaral, candidato pelo 
PSD, também fi cou pelo caminho, enquanto o prefeito de Cambé, Conrado 
Scheller, não conseguiu transferir votos sufi cientes para eleger seus principais 
aliados, incluindo Luísa Canziani para a Câmara Federal.

CINCO VEREADORES DE CURITIBA
SÃO ELEITOS DEPUTADOS EM 2026

Cinco integrantes da Câmara Municipal de Curitiba (CMC) foram eleitos deputados 
nas Eleições 2026. Guilherme Kilter (Novo), com 269.567 votos, e Da Costa 
(Pode), com 86.016, conquistaram vagas na Câmara dos Deputados. Para a 
Assembleia Legislativa do Paraná (Alep), foram eleitos Delegada Tathiana 
Guzella (PL), com 64.998 votos; Jasson Goulart (Republicanos), com 50.668; e 
Ângelo Vanhoni ( PT), com 35.842.
O grupo representa cinco dos 25 vereadores de Curitiba que concorreram neste 
ano — 13 a deputado estadual e 12 a federal. Os novos mandatos começam em 
1º de fevereiro de 2027. Até lá, os eleitos permanecem na CMC, salvo eventual 
afastamento antecipado. A Justiça Eleitoral disponibiliza a totalização ofi cial dos 
resultados pelo sistema Resultados.
Os dois vereadores de Curitiba eleitos para a Câmara dos Deputados, em Brasília, 
estão no primeiro mandato na CMC, iniciado em janeiro de 2025. Para a Assembleia 
os vereadores de Curitiba em 2024, Delegada Tathiana e Jasson Goulart farão a 
primeira passagem pelo Legislativo estadual. Para Ângelo Vanhoni, a eleição 
representa um retorno à Assembleia Legislativa: depois de iniciar sua trajetória 
eletiva na CMC, em 1989, ele deixou a Casa em 1995 para assumir como deputado 
estadual e, mais tarde, exerceu dois mandatos de deputado federal.
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BETINHA DIZ QUE FICA NA PREFEITURA
A prefeita Elizabeth Schmidt afi rmou, 
em entrevista ao BnT Online, que pre-
tende permanecer à frente da Prefei-
tura de Ponta Grossa até dezembro de 
2028 e descartou deixar o cargo para 
assumir uma secretaria no governo de 
Sergio Moro e m 2027, como estava se 
comentando nos bastidores da cidade
 “Eu preciso cumprir a minha 
missão até o fi m”, declarou.
Elizabeth também relembrou que re-
cusou um convite de Moro para ser 
candidata a vice-governadora, por 
considerar que deve concluir seu tra-
balho no município.Na entrevista, a 
prefeita manifestou expectativa de 
uma parceria com o governo estadual 
para viabilizar investimentos em in-
fraestrutura, saúde, educação e meio 
ambiente e conseguir receber recursos 
do asfalto que foi prometido e não re-
passados até o momento para cidade.

JÚLIO KULLER AGRADECE 24,8 MIL VOTOS E 
SEGUE NA CÂMARA DE PONTA GROSSA

Júlio Kuller
O vereador e presidente da Câma-
ra Municipal de Ponta Grossa, Júlio 
Kuller, encerrou a disputa por uma 
vaga na Assembleia Legislativa do Pa-
raná com 24.861 votos. Após a apu-
ração do último domingo (4), o par-

lamentar publicou uma mensagem de 
agradecimento aos eleitores, apoiado-
res e a todos que participaram de sua 
campanha e confi rmou que seguirá 
à frente do mandato no Legislativo 
municipal.Kuller reconheceu que a vo-
tação fi cou abaixo da expectativa ini-
cial de sua candidatura, mas afi rmou 
que encerra o processo eleitoral com 
a consciência tranquila e com a sen-
sação de ter realizado uma campanha 
pautada pelo trabalho e pelo diálogo.
Durante os 45 dias de campanha, o 
vereador percorreu Ponta Grossa e di-
versos municípios dos Campos Gerais 
em busca de apoio para sua candida-
tura. Com o resultado das urnas, Júlio 
Kuller permanece no cargo de verea-
dor de Ponta Grossa e deverá cumprir 
os próximos dois anos de mandato na 
Câmara Municipal.

ESTRANHO ALERTA DE CHIQUINI:  CHAMANDO 
CLIENTES PARA NEGOCIAR?

Pelo modo dá impressão que ele irá negociar processos representando o 
estado do Paraná?

TSE ADIA JULGAMENTO 
DELTAN DALLAGNOL 

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) adiou na quinta-feira (8) o 
julgamento sobre a validade do 
registro de candidatura Deltan 
Dallagnol (Novo) ao Senado pelo 
Paraná.O adiamento atende a um 
pedido da defesa do ex-procurador 
da República. Uma nova data de 
julgamento ainda deverá ser defi nida. 
Deltan obteve 2.904.594 votos (25,14%) 
no primeiro turno das eleições e foi alvo 
de ação protocolada pelo PT estadual 
para contestar sua elegibilidade.

 
 CURITIBA: FESTA DA CRIANÇA 

CHEGA À REGIONAL SANTA FELICIDADE 
COM CIRCO E PRESENTES

 Ao som de acordeon, trombone, zabumba, guitarra e caixa, 397 crianças da rede 
municipal de ensino de Curitiba curtiram uma manhã especial nesta quinta-

feira (8/10), no ginásio da Rua da 
Cidadania Santa Felicidade, em alusão ao dia das crianças, comemorado em 12 
de outubro.
Com a presença do prefeito Eduardo Pimentel, as crianças aproveitaram um 
espetáculo de circo, com música, malabares e muitas brincadeiras, cantaram o 
hino de Curitiba com a Banda Lyra Curitibana e receberam presentes. 

CRISTINA GRAEML ENCOLHE NA CAPITAL E 
FICA EM 6º NO SENADO 

Cristina Graeml (PSD) terminou a eleição de 2026 com 737.893 votos (6,39%) 
para o Senado e fi cou em sexto lugar no Paraná.Mas é em Curitiba que o 
resultado chama atenção. Em 2024, quando disputou o segundo turno para 
a Prefeitura, Cristina recebeu 390 mil votos. Em 2026, foram apenas 145.822 
votos na capital.Uma queda de aproximadamente 62% na votação em 
Curitiba.Apesar de quase ter dobrado a votação no Estado, Cristina perdeu uma 
parcela signifi cativa do eleitorado que havia conquistado na capital em 2024. O 
resultado agora coloca em dúvida o tamanho de seu capital político para uma 
eventual disputa pela Prefeitura em 2028.

MARRETA NA BIGORNA

PONTA GROSSA
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CASCAVELMano Preisner
VITÓRIAS E DERROTAS NO OESTE

CASCAVEL: Em Cascavel, não tivemos grandes 
novidades. Foram eleitos dois deputados federais, 
sendo um deles uma esperança de seriedade e 
competência, o Henrique Mecabô. É um nome a ser 
olhado com carinho, tem berço, pai e mãe decentes, 
teve condições de estudar, conhecer nações mais 
evoluídas onde existe democracia verdadeira.
Foram eleitos quatro deputados estaduais: Gugu 
Bueno, que conseguiu recursos para o Oeste pela 
lealdade ao Governador Ratinho. Professor Lemos, 
representante do funcionalismo estadual, em especial 
dos professores, que confiam nele. Batatinha, 
eleito graças à popularidade que a TV Tarobá lhe 
proporciona, e a novidade, Fão do Bolsonaro, com 
forte discurso direitista, jovem decente e que não 
para de surpreender a cada eleição. Tivemos algumas 
derrotas: Marcio Pacheco, Alfredo Kaeffer, Evandro 
Roman, Carlos Moraes, e o histórico Frangão, traído 
pela sua criatura.

 

Henrique Mecabô

TOLEDO
A população de Toledo deu o maior tiro no pé de sua 
história política. A votação insuficiente para a reeleição 
dada ao Dilceu Sperafico tirou da Câmara Federal 
1- um dos melhores deputados do estado em todos 
os tempos; 2- o maior defensor do agronegócio do 
Oeste e 3- o responsável pelo maior acervo de obras 
realizadas no Oeste, especialmente na área da saúde. 
Toledo nem tem idéia, ainda, da dimensão do prejuízo. 
Não elegeu nenhum deputado federal, nenhum 
deputado estadual, e assiste a um racha no grupo mais 
vencedor do interior do Paraná. 

FOZ DO IGUAÇU
Com três deputados estaduais e um federal reeleito, 
Foz mantém sua representatividade alta. Paulo Mac 
Donald, PP, ex-prefeito que conseguiu transformar 
em realidade o discurso de 100% dos candidatos: 
melhorar a educação. Foz, nos tempos do Paulo, teve 
três escolas municipais entre as 10 melhores avaliadas 
NO BRASIL!  Yasmin Hachem, do PT, debutante 
na Assembléia. Matheus Vermelho, do PL, filho do 
também reeleito Vermelho, federal, completam o time 
dos representantes de Foz em Curitiba e Brasília.

NOTAS ALEATÓRIAS SOBRE AS ELEIÇÕES
O resultado do primeiro turno das eleições presidenciais 
já tem reflexos diretos na economia do país. As bolsas 
iniciaram a segunda-feira em alta acentuada, superior 
a 10%, o dólar caiu abaixo dos tradicionais R$ 5, o 
otimismo das classes produtivas está em alta. Algumas 
opiniões pessoais, sem muita pesquisa, baseadas 
apenas na minha falível percepção.
1-	 Como disse Lula, a decisão virá na 
prorrogação, que já começou. A expectativa é 
que os setores que se sentem ameaçados pela 
vitória de Flávio Bolsonaro – o petismo em geral, 
especialmente os ministros do Supremo, do TSE, do 
TCU e outros que dão sustentação a Lula - joguem 
pesadíssimo nestes dias que antecedem o segundo 
turno. É possível que volte o tradicional “em eleição, 

só é feio perder”, que nenhuma regra seja respeitada 
e, quem sabe, até a volta do famoso algoritmo.
2-	 A participação no primeiro turno de figuras 
exóticas, daquelas que surgem a cada quatro anos, 
sem qualquer possibilidade de eleição e sem um 
currículo minimamente aceitável que justifique 
uma candidatura à presidente, desvirtua resultados. 
Renan Santos, por exemplo, nunca foi eleito nem 
para síndico, não tem nada a oferecer além de 
radicalismo contra tudo e contra todos, “direita 
e esquerda roubam juntos”. Geralmente com 
expressão raivosa, apresenta-se como “ativista”, 
como “empresário” ( seu pai compra empresas 
falidas, injeta uns trocados e vende) “músico” sem 
nenhuma música além de paródias eleitoreiras 
feitas com ajuda da IA, e “político”, sem passado 
e sem futuro, acho eu. Quer começar sua carreira 
justamente no cargo mais alto. Augusto Curi foi 
médico por alguns anos, desenvolveu uma estranha 
Teoria da Inteligência Multifocal, e descobriu que 
ganharia muito mais dinheiro como escritor de 
livros de auto-ajuda, após abandonar a psiquiatria 
há várias décadas. Juntos, Curi e Renan tiraram 
da eleição mais de SEIS MILHÕES DE VOTOS de 
eleitores tão exóticos quanto eles, votos esses que 
podem migrar para um lado e decidir o segundo 
turno.
3-	 Governadores eleitos dia 04 que apoiarão 
Bolsonaro: Alagoas, Minas Gerais, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, Rondônia, 
Roraima, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São 
Paulo. No Acre, os dois adversários apóiam Flávio. 
4-	 Governadores que apoiarão Lula: Bahia, 
Paraíba, Piauí, Sergipe. 
    

NOVAS SUGESTÕES PARA 
QUANDO AUMENTAR O DESESPERO

Estivesse eu na situação atual do Lula, tomaria 
imediatamente algumas atitudes:
a-Aumento do Bolsa Família para DEZ MIL REAIS.
b-Além do Bolsa Caneta, o SUS daria já neste mês 
Bolsa Viagra, Vale Bordel e Vale Silicone. Este 
último seria um golpe no velho e popular estilo 
Cinco Antes, Dez Depois: um peito antes, outro se 
ganhar.

 VESTIBULAR FAG 2027

Se você pretende estudar no campus mais moderno 
do Brasil, tem até o dia 13 de outubro para fazer sua 
inscrição online no vestibular da FAG. São ofertados 70 
cursos de graduação, pós-graduação e EAD, com as 
melhores avaliações do MEC para o Paraná.
Nota máxima em medicina e em vários outros cursos, 
ministrados no campus principal de Cascavel em área 
construída de 125.000 m2, laboratórios especializados, 
clínicas-escola, hospitais veterinários, e muitos outros 
eteceteras. O apoio ao renomado curso de medicina 
é dado através do Hospital São Lucas, um dos mais 
modernos hospitais do interior do Brasil.
Não sei informar se outras universidades têm políticas 
de preços semelhantes, mas na FAG o desconto para 
alunos acima de 40 anos é o mesmo da idade: aluno 

de 60 anos, por exemplo, paga só 40% da mensalidade. 
De 70 anos, paga 30%, etc...
Logo que eu chegar ao desconto de 90%, volto às 
aulas.
Faça sua inscrição na página oficial do Vestibular FAG, 
e garanta seu futuro na instituição reconhecida como a 
nossa maior matriz cultural.
 

ANSIEDADE
Todo ano, no início de outubro, a história se repete: 
tensão, ansiedade, falta de sono.
Mesmo sendo um cara modesto, e mesmo não 
precisando de dinheiro, fico nervoso: será que este 
ano aqueles suecos burros vão finalmente premiar esta 
coluna com o Nobel de Literatura?

PERGUNTAR NÃO OFENDE:
Satisfeito, Ratinho Júnior?

ALCOLUMBRE/VORCARO: 

 “FALA, MEU AMOR”. Veja/ “estamos só ficando”/ 
“em pleno século 21, querem comentar sobre 
minhas opções sexuais”/ “sempre desconfiei 
daquelas bochechas rosadas”/ “claro que a eleição 
do Alcolumbre um dia seria explicada: então era 
isso...”.
Ladrão é pecado, opção sexual tem que ser 
respeitada... 

O IMPEACHMENT PRECISA 
SER BEM PREPARADO

Vídeos recentes que circulam na Internet mostram, 
em linguagem simples, como Gilmar Mendes atingiu 
um poder absoluto no país. Gilmar é um dos alvos da 
direita, fortalecida numericamente e em condições 
mais concretas de aprovar o impeachment de algum 
ministro do Supremo.
Mas vontade popular e votos de senadores não bastam 
para defenestrar ministros de seus tronos de ouro. É 
óbvio que precisa ter apoio dos militares, portanto o 
primeiro passo de Flávio, se eleito, deve ser a escolha 
criteriosa de generais simpáticos à anistia, ao uso de 
força militar se necessário para o cumprimento de 
decisões legítimas do Congresso. O governo deve 
buscar apoio da mídia (parte mais fácil, meia dúzia de 
trocados resolve) e manter uma base política unida, 
sem divisões.
Com militares de confiança, sem os melancias dos 
últimos anos, a Constituição poderá voltar a ser 
respeitada. Aí os ministros menos nefastos, como 
Alexandre de Moraes, portador de traços claros de 
sadismo, Luiz Fux, corrupto comprovado, Flávio Dino, 
deslumbrado com o poder, escolhido por Gilmar 
Mendes para ser o boi de piranha substituto do Moraes, 
poderão ser os primeiros a sofrer o impedimento. 
Depois disso, os verdadeiros controladores do sistema, 
como Gilmar Mendes, que puxa os cordões das 
marionetes, e o outro, que assumiu o ônus da soltura 
de um condenado sem absolvê-lo, poderão completar 
a faxina do STF.
A sociedade nem pede prisões perpétuas, nem mesmo 
a devolução de tudo que furtaram: com penas iguais 
às que deram aos “golpistas” de 08 de janeiro, como 
a manicure do batom, já estaria de bom tamanho. 
Impeachment sem prisão seria um escárnio, uma 
afronta ao povo que tanto sofreu nas mãos dessa 
escória.  
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Carlos Queiroz, Johnny Chemberg e Paulo Furiati
Resgatar a memória, preservar histórias e reconhecer o 
legado de quem contribuiu para o desenvolvimento do 
Paraná. Essa é a proposta da série literária “Paraná e 

seus Imprescindíveis”, projeto editorial idealizado pelos 
jornalistas Johnny Chemberg e Carlos Queiroz Maranhão. 
A iniciativa reúne relatos, bastidores e passagens marcantes 
da vida de homens e mulheres com participação relevante 
na construção econômica, política e cultural paranaense. O 
primeiro volume da série é dedicado à trajetória de Paulo 
Furiati, homem público cuja atuação na administração 
municipal e estadual marcou a história política paranaense. 
O projeto será apresentado ao público durante o Café 
dos Imprescindíveis, um café da manhã especial de pré-
lançamento realizado pela Agência CWB de Notícias e 
pelo Troféu Imprensa Brasil no dia 14 de outubro, às 09:00 
hs na sede do CIEE (Centro de Integração Empresa-Escola) 
- Rua Dr. Faivre, 398 – Curitiba/PR.  A série conta com o 
orgulhoso patrocínio e apoio institucional do Banco 

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE).

SÉRIE LITERÁRIA “PARANÁ E SEUS IMPRESCINDÍVEIS” 
RESGATA HISTÓRIAS DE PERSONALIDADES QUE AJUDARAM A CONSTRUIR O ESTADO

POLÍTICA 
9h42m11s: 

PARANÁ É O SEGUNDO ESTADO MAIS RÁPIDO 
PARA ABRIR UMA EMPRESA NO BRASIL

Abrir uma empresa no Paraná em setembro levou, em média, 9 horas, 42 minutos 
e 11 segundos, o segundo menor tempo entre todos os estados brasileiros. 
Com 8.098 processos analisados pela Junta Comercial do Paraná (Jucepar) no 
mês, o Estado ficou atrás apenas do Piauí na agilidade de abertura de novos 
negócios, com o detalhe de que o estado do Nordeste analisou 792 processos 
no período, quase 10 vezes menos do que o Paraná.
Os dados são do Painel de Transparência da Jucepar, que também divulgou 
na quarta-feira (8) o saldo de empresas abertas no Estado no ano. O Paraná 
fechou o terceiro trimestre de 2026 com saldo positivo de 148.200 novos 
negócios, 23,8% a mais que no mesmo período de 2025 (119.728). O saldo 
considera a diferença entre as empresas abertas e as fechadas de janeiro a 
setembro.

BRASÍLIA 
LUÍS FELIPE CUNHA SE FILIA AO PL E PREPARA 

CHEGADA AO SENADO EM 2027 

O advogado Luís Felipe Cunha, primeiro suplente do senador Sergio 
Moro, formalizou na quinta-feira (8), em Brasília, sua filiação ao 
Partido Liberal (PL). O ato foi ratificado pelo presidente nacional da 
legenda, Valdemar Costa Neto, e pelo presidenciável Flávio Bolsonaro. 
Cunha deverá assumir a cadeira de Moro no Senado Federal a partir 
de janeiro de 2027, quando o senador deixará o cargo para tomar 
posse como governador do Paraná. Com a filiação, o futuro senador 
passa a integrar o mesmo partido de Moro e do governador eleito. 
A mudança também reorganiza a composição política da bancada paranaense 
no Senado. A partir de 2027, Cunha deverá atuar ao lado de Filipe Barros (PL) 
e Deltan Dallagnol (Novo), eleitos para o Senado nas eleições de 4 de outubro.

LANÇAMENTO DE LIVRO
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